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Não é nosso costume asse-

verar qualquer coisa, sem

que para isso tenhamos em

nosso favor um ou mais fa-

ctos, que nos pareçam sufii-

cientemente necessarios, pa-

ra darem o cunho da verda-

de ao que asseveramos.

Ha occasiões porém em

que esses factos, apezar de

já se terem dado e passado

por verdadeiros, - mostram

mais tarde que realmente o

, não eram, apparecendo no-

vamente revestidos d'outras "

. circumstancias.

Assim, no nosso numero

.passado e em artigo de fun-

, do, tinhamos asseverado que

. não haviam ardido mais de

_ 200' casas no Furado'uro, mas

não é assim, porque arderam

muitas mais. O numero exa-

cto, só para o numero se-

_ 'guinte o poderemos dar, vis-

- to que ainda se anda proce-

r dendo ao levantamento de

nova planta.

Em todo o caso, quando

V asseveramos que só zoo ti-

nham ardido, havia em nosso

. favor uma prova que nos pa-

“ recia a mais verdadeira pos-

sivel-era uma planta de to-

da a parte da praiaincendia-

da. Ora em face d'uma plan-

~ ta, quem deixaria de asseve-

rar o que nós asseveramos?

Nós é que não presumimos

que ella estivesse viciada co-

mo estava.

Fallamos assim, para que

" mais tarde não se diga que

taltamos á verdade.

  

E_
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,l Um amorosa em lim ia tttlllü

(A uma rain A. Cum)

Um dia julgou encontrar o que

a sua phantssia de ha muito pre-

ooncebêra - sempre a fatalidade

'no seu encalço-e cheio d'amor

por essa mulher que era a reali-

saçao perfumaria dos seus sonhos,

'que era a esu'ella rutilante que

lhe lançava luz ameigadora, radio-

sa, no sombrio de sua alma, com-

munica-lhe por escripto o que lhe

ia no intimo.

Agora, o que c0ntinuamos

a sustentar é a nossa opinião i

e julgamos ter muitos ade-

ptos.

Ardessem 200 casas, 300

ou 500, o que dissemos está

dito e repetimol-o quando

fôr preciso.

A classe piscatoria d'Ovar

é muito pobre, sem duvida,

-mas nem sempre é digna de

todas as attenções. Embora

custe a ouvir, esta é que é a

verdade.

Só quem não presenciou o

incendio do Furadouro, é que

poderá. dizer o contrario.

A proposito, transcreve-

mos para aqui alguns perio-

dos d'um artigo do Bamáez'ro

Portuguesa, «O incendio do

Furadouro», de 15 do cor-

rente mez:

« , . . Temos como propo-

sito, unicamente, demons-

trar que a incuria e o indiffe-

rentismo produzem d'estas

calamidades e que é-tanto

mais para sentir semelhante

negligencia, quanto é certo

que são já pelo menos 5 os

sinistros de vulto durante o

periodo de 1“1 annos, que

lançaram na miseria muitas

familias.

Não obstante estes doloro-

sos exemplos que deram mar-

gem a rasgos generosos de

philantropia em que mais se

distinguiram os portuenses,

acudindo ao appello dos

bombeiros voluntarios do

Porto; por iniciativa do seu

ex-commandante e actual ins-

pector geral do serviço de

iucendios do Porto, nenhu-

 

Reproduzimos:

«Minha senhora.

«Foi de luz, mas luz vibrante,

o dia em que tive a ventura de

conhecer a v. ex.'!. . . -

Desde entao a imagem do seu

vulto graciosa e nobre, nunca dei-

xou de voltear-me ante o espirito.

Seria possivel esquecêl-a, a v.

em', em'quem o olhar tão meigo

e candido deixa transparecer tao

nitidamente a bondade da alma?

Nao, minha senhora.

V. ex.“ sabe o amargor que o

realismo do mundo derrama con-

tinuamente no coraçao dos ho-

mens que não se assemelham aos

do vulgo?

Sabe o que é uma cerração
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mas providencias adOptaram

aquelles povos para protege-

, o AMOR
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ridos que pronunciaes... e sois

forçado a escolher, ainda que mau

rem as suas novas habitações (TRADUsz ns sum.“ EMILB ommnm) grado vosso' entre um amor fatal'
construídas com a valiosa es- l

mola que o Porto lhes offer-

tou.

E foi tal o desmazêlo, que,

segundo lêmos em telegram-

ma do nosso collega O Com-

mercio do Porto, não havia

machados para se fazer um

córte! E houve mais ainda:

a indolencia e pasmaceira da

gente do Euradouro, que,

como toda a gente da beira-

mar, cruzou os braços a con-

templar a obra sinistra das

labaredas que se desenvol-

viam d'um palheiro a outro

derrubando-os e reduzindo-

os a cinzas na sua voragem

destruidôra. Em conclusão,

o fogo parou quando quia.»

Appoiado!

Não transcrevemos o res-

to, apezar de muito sensato,

porque o que ahi fica é bas-

tante.

M

SECÇÃO LITTERARIA

   

A's minhas leitoras

(nasceram)

Nlo tenho inspiração, mandei a minha lyra

Envolts n'nm bouquet linislimo. campestre,

Aos olhos que eu um, aos olhos do sopbyra,

Que são s psrdlçlo do pobre do

Silvestre.

Our, 20 de Junho d'e 1893.

 

contínua de desejos, um almejar

de coisas bellas, sem nunca ter

realidade?

. . . Ah! mas v. eu.l foi o meu

fanal, a minha salvação!

Sinto por v. ex.l uma sympa-

thia immensa e desejo com anseio

uma prova de que lhe não son indif-

ferente, isto ê, uma resposta sua.

Dar-m'a-ha? Os anjos são candu-

ra e amor e v. ex.'~é um anjo.

Esta ideia é uma esperança.

De v. em'. . .

sinceramente dedicado,

A. S.

Todavia estava destinada para

o pobre moço uma desillusao

amargurante. A mulher a quem

elle mostrára amar profundamen-

 

› nossas recordações; é para ser

consulado, é ser f¡ ' , é caminhar

Idesesperado, que vos deixará vi-

¡ver, e um amor sublime e religio-

,samente partilhado, que vos fará
Como é doce ser amado! Toda. morrer. Um amor nobre e puro

a gente o tem dito, toda a gente inspira mais inveja que todas as
o tem pensado, e comtudo, se honras, todas as riquezas e todas
se consultasse um pouco, toda alas potencias da terra. . . Ser ama-
gente confessaria que todas as ' do é de todos os successos o que
inquietações, todas as desgraças, ' se perdôo. menos.
todas as lagrimas, todos os re- verdadeiro amor attrahe ns
morsps da sua vida. lhe proveem tempestades da terra como os al-
d'esta felicidade tão doce. Inspi- tos rochedos attrahem as tempes-
rar um amor sincero, puro, nobre,'-,tades do céo. Dois seres que se
terno, exclusivamente dedicado, é amam são dois par-ias, mas dois
o sonho favorito, a felicidade parías que se inveja. A sociedade
ideal dluma alma. casta e genero- inteira se colliga contra elles. Mu-
sa. Não se começa a viver senão lheres e homens, mostrando-os
no dia em que se é amado; é des- com o dedo, dizem com raiva:
de esse dia. que devem datar as Amam-se! isto é: desprezam-nos e

nada somos para elles! Amam-se!

isto é: passam por deante de nós

sem nos verem; estas riquezas,

que adquirimos á custa de tantos

labor-es, não fazem caso d'ellas;

estes titulos'pomposos, aos quaes

sacrificamos o nosso coraçao e a

nossa mocidade, não os desejam;

teem um orgulho mais elevado

que o nosso orgulho; possuem

um thesouro mais precioso que

os nossos thesouros... teem o

seu amor! De nós só conhecem

os defeitos e ambos e riem d'el-

les! Com effeito, esta fidelidade é

um ultrage; estes dois seres que

se completam um ao outro, que

vivem isolados no meio do turbi-

lhão, são dois revoltosos que é

preciso punir, e a sociedade in-

teira é unanimemente concorde

para os castigar da sua insolente

felicidade. Entao uma tacita cons-

piração se organisa contra elles

no mundo; surdos rumores an-

nunciam que em breve o solo

oscillará sob os seus passos; mas

elles dão-se as mãos, olham-se

com confiança e dizem um ao outro:

_Não te deixarei-Mas em breve

inimigos e inimigas surgem de

todos os lados, aquclles com ul-

trages, estas com doces e perñdas

palavras. Um homem amado pare-

ce sempre tao encantador! Que

AL...

 

   

     

  

                  

  
  

    

  

  

  

  

'amado que se busca a gloria, que

se aspira á. fortuna, que se deseja

aibelleza. Ser amado é ser com-

prehendido, é ser abençoado, é ser

com um guia pr tector atravez

dos atalhos perigosos do mundo,

guia encantador que alfasta para

longe de vós os espinhos, que vos

ajuda a tmnspôr os rios, a subir

as montanhas, que vos sabe en-

contrar um abrigo durante a tem-

pestade, um asylo durante o re-

pouso; é ter encontrado um con-

selheiro prudente que conhece as

vossas qualidades e sabe -fazel-as

valer; um juiz interessado, severo

por orgulho, mas indulgente por

ternura, que sonha para vós a

perfeição e que vos estima por

cansa das vossas faltas; ser ama-

do emfim, é viver de confiança,

diaifeição de delicias; é ter encon-

trado a felicidadel. . .

Illusãol. . . E' tel-a perdido para

sempre! Ser amado. . . é ser amul-

diçoado, é ser votado á dôr eter-

na! Logo que sejaes amado, a

desgraça e a morte vos observam

e vos forçam a escolher entre

elias; estas divindades rivaes 've-

lam incessantemente a vossa por-

ta; adivinhem os vossos pensamen-

tos, reteem todos os nomes que-

M

 

te, a quem elle confessara os seus

soliloquios reconditos, as aspira-

ções d'um eBpirito nobre, respon-

de-lhe n'uma litteratura de 4.“

pagina de jornal,-gue se deixas-

se d'isso, que se podia saber, que

ndo mais lhe escrevesse, etc., e mais

sandices continuadas. . .

Quer dizer, o rapaz que julgára

encontrar sob aquelle exterior in-

sinuante e poetíco uma mulher

superior, depara. com um cerebro

baixo, com uma vulgaridade d'es-

pecie inferior.

Entre parenthesis-pela nossa

parte temol-as encontrado assim.

Desde então morreram no co-

raçao do moço todas as chimeras,

todos os devaneios.

Se aquella que lhe parecera a

mais conforme ao seu sentir de

phantasista, que o devia levar ás

cumiadas do ideal, o lançára assim

em uma prosa, por certo que as

demais deviam assemelhar-se-lhe

muitissimo. E de facto.

O amar dleste modo n'esta epo-

cha de positivismo escalvado é

uma utopia.

A mocidade que se sinta incli-

nada ao amor não vulgar, que

abandone por completo essa ideia,

visto que o coração nas mulheres

do presente, na sua grande gene-

ralidade, ficou simplesmente o se-

guinte: o centro d'impulsao, o

motor principal da circulação san-

guínea. . .

Ovar, junho de 92.

E. L.

FIM



 

mulher é assaz generosa para des-

prezar a conquista d'um homem

que sabe ser ardentemente amado?

E que homem, que

mesmo, é assaz generoso para não

murmurar, deante de uma mulher,

d'aquelle a quem ella ama, ainda

que o ame legitimamente? E a

lucta trava-se terrivel, e a felici-

dade fica destruída para sempre.

E se, por acaso, o amor resiste

a tantas tempestades, se é de tal

2

____'______________
___________________

_---------_--

parente

modo dedicado, exclusive', que na-

da o possa alterar, entao é o

proprio Destino que vos vem per-

seguir com os seus golpes: os re-

vezes mais crueis vos atormen

tam, o exílio, a ruína, o dever fa-

tal, vos separam violentamente . . .

@eselentol    

    

   

          

(A AÍ_P. S.)

Soifro tormentos horríveis,

Vivendo n'esta incerteza,

Creio ils vezes ser amado,

Ou que ella me despreza.

l

E' mister que chore sangue,

Que tenha. criieis torturas,

Uns sonhos angustiados,

Dias cheios d'amargnras.

E talvez ella não saiba,

Qu'este soErer, esta dôr,

Esta paixão sem limites,

Tem por causa o seu amor.

Nem sabe que sinto ao vêl-n,

Entrar-me a mente em delírio,

O coração slngrar sangue,

nho, parecia-lhe ser a d'uma pes-

soa que conhecera de perto, que'

amára muito, que muitas vezes

escutára enlevada, pelo que sentia

uma impressão, que não sabia nem

podia definir.

deliciosa musica, recordava os

' dias immensamente felizes em que

cantára tambem o seu trecho fa.

vorito, que umas vezes a fazia

chorar ternamente commovida, ou-

tras, risonha, phantasiar um pa-

raízo em cada canto da terra, um

anjo bom em cada homem mau

dos muitos que, calculadamente,

a lisongeav'am. . .

com que pungente saudade!) que

Q

A FOLHA D'ovAB

Escutando-a, escutando aquella

Lembrava-se perfeitamente (e

 

  

   

   

   

  

   

 

tarde, na segunda-feira, foi preso d'acto o nosso illustre patricio e

na Estação, onde é carregadordistiucto quíntanista de direito,

ha annos, Joaquim Diogo.

tava como vulgarmente se diz, de

meia redea.

desastradamente, que foi por vc- mento.

zes admoestado pelo ex.

lherme Thomaz, digno chefe d'a-

quella estação.

contente com isto, tentou oHeu-

der o chefe.

o pessoal.

Semi-ebrio! Em férias

Pelas ' 7 e l quarto horas da Acha se entre nós e em férias

ex.“ sr. dr. José Antonio d'Al-

O homem, bi pelos modos, es- meidu.

_Sentimos que s. ex.“ viesse

bastante incommodado e deseja-

Carregava sardinha, mas tao mos o seu completo restabeleci-

um

sr. Gui- -Aolia-se_tauibcin bastante in-

'commodado o nosso amigo e as-

signnnte, ex.'“° sr. José dos San-

tos Ferreira, conceituado nego-

ciante e commissario de vinhos

em Ois do Bairro.

Estímamos as melhoras.

 

   

  

, 0 amigo Diogo rcfilou, e nao

Nada conseguiu, porque acudiu

\

   

   

 

  
   

  

  

           

  

  

     

  

    
   

  

   

   

   

Finalmente, se o amor apara Sob as garras do martírio. fôra junto do seu magnifico piano Veio preso, sendo acompanlia- _+_._

impavidamente taes golpes, se af- Et d _d , Erard, na elegantissíma sala do do pelo ex.“° sr. Piedade, fiscal

Q . . . . _ s a uv: a, em que Vivo,
_ y _ . l _ d

fronte, o eXilio, a ruína, se aires De ser amado ou não ser, seu solai, guainecida de moveis 0 governo.
Enlace

Em seguida foi levantado ao

desobediente o respectivo auto.

Lá esta á sombra e espera re-

signado a paga do seu serviço. . .

indispensavel ! "

artisticamente rendílhados, deco-

rada com quadros de merito e

perfumada de ilôres mimosas e

raras, que Carlos, o mimoso es-

críptor, o esposo eleito do sêu

coração, o pai do seu adorado

Arthur, lhe declaram que a ama-

va muito, muito apaixonadamente,

e que por ella perderia gostosa-

mcnte a' vida, que depunha a seus

pés . . . como se lembrava tambem

que fôra ao som d'essa musica

suave e dolente, repassada dluma

doce melancbolia, sob as carícias

harmoniosas da sua Stella, que

elle, pela primeira vez, a beijára

e estreitára phreneticamente nos

seus braços, braços que-dizia

elle n'um tom sincero-sempre

haviam de defendel-a e ampa-

ral'al . u s

ta até com o dever, se a chamma

do coração éde tal modo arden-

te que nada possa extinguil-a, é

a prepria Morte, a ciosa Morte,

que se encarrega de o destruir. O

amor só póde viver ú. custa

do soñ'rimento; com a felicidade

extingue-se, porque o amor feliz

é a perfeição dos mais bellos so-

nhos e, attingido o grau de per-

feição, tudo toca o seu ñm. O

amor tem em si proprio o instin-

cto da sua duração: sabe que vi-

ve á. custa de tormentos e é dex-

tro em crear incessantemente no-

vos elementos; sabe que os tor-

mentos são a garantia da sua

duração e inventa mil penas afim

de viver mais tempo; sabe que as

suas alegrias são prívilegios in-

Esmagmne o coração

Com seu acerbo solfrer.
Consta-nes que esta justo pa-

ra breve, o casamento do nosso

illustre collaborador litterario, o

ea.um sr. Gonçalves Pereira, do

()is do Bairro, com uma menina

illustrada, filha d'uma das prin-

cipaes familias da Bairrada.

Muitas felicidades.

Ovar, junho de 1892. ,

v Jafa.

_+...__. _4P_-

Um passeio fluvial

Na tarde de segunda-feira uma

troupe de rapazes foram dar um

passeio pelo rio da Graça u'uma

bateira.

No meio da festa cahíu um dos

passeiantes ao charco!

Muito riso, e a victíma regres-

sou, todo lagrimas, a casa des-

pír-se!

Jurou nunca mais passeiar pe-

los rios!

O CONFESSOB

Por uma dlaquellas frigidissi-

mas noites de dezembro, em que

os desprotegidos da sorte tiritam

enregelados ao canto das suas

cazinhas vasias de pão e de ale-

gria, emqnanto os ricos, os que-

ridos do deus dinheiro, ostentar¡-

do pelliças caras, oñ'uscam com o

fulgor dos seus brilhantes a lim-

pidez dos crystaes venezianos,

que cobrem as paredes dos salões

-+-

Irmandade de Santo Antonio

Ao que se diz, reune breve-

mente a meza d'esta irmandade,

para se proceder a eleição de

novos mesarios.

Diz-se mais que esta resolução

é simplesmente devida as contra-

riedades e desgostos que ultima-

  

   

  

justos aos olhos do Destino, e

apressa-se a expial-os por suppli-

cios que se impõe com o fim de

obter o seu perdão; indige a sí

mesmo tormentos artificiaes que

escolhe para afl'astar as desgra-

ças reaes que teme; faz-se cioso

sem motivo, com medo de o ser

com justiça; inquietapse douda-

meutedeante de perigos imagina-

rios para. ::Easter ,o terrivel mo-

mento do verdadeiro perigo; com.-

praz-se em fazer correr lagrimas

inuteis que podia deter com uma

palavra, para enxugar as lagrimas

austeras da ausencia e do aban-

dono. Muitas vezes elle vae até

-trahir o seu amor, para o salvar,

profanando-o. Eis pois a verda-

sumptuosos, no catre humilde

d'uma pobre casa. da. .província

agonisava a filha unica do fidalgo

de Travancas-Cecilia de Mene-

zes, uma jovem mulher, que em

tempos felizes vira prostrados a

seus pés, rendendo homenagem â,

sua grande fortuna, ao seu illus-

tr'e nome e á. ?sua peregringi bellen

za, todos os_ representantes '

aristocracia nobre e endiuheirada

da capital. ' '

Agora, pallida, d'uma pallidez

cadavcrica, o seio arfant'e, os lon-

gos cabellos louros' cobrindo-lhe

os hombres nús, os meigos olhos

azues, da côr do firmamento ra.-

dioso, a rolarem-lhe- nas fundas

   

  

Cliorevam, junto ao mar imrronso a soluçante,

Muitas creanças loiras. a que oulr'orn Dunlu

  

de, eil-a: é o contrario do que se

inventa. Ser amadoi. . . é viver de

tormentos, é errar n'um deserto

sem fim com um cego por guia;

ê tremer a cada passo e tremer

por aquelles a quem se ama; é

ter um juiz mal intencionado e

fraco, cujos conselhos interessa-

dos vos desencaminham; que não

conhece nem os seus defeitos nem

os vossos, que condemna todas

as vossas boas qualidades, porque

são ellas que o fazem soffrer; é

ter um inimigo perfido que tem o

segredo da vossa fraqueza, que

censura como crimes as vossas

mais nobres acções, e que se ar-

ma contra vós, no seu odio factí-

cio, com as vossas confrdencias,

com as vossas revelações; é ter

por alliado um traidor, um adver-

sario implacavel que em segredo

lucta incessantemente contra vós,

espiando todas as vossas acções;

é installar em vossa casa. a mais

terrivel das espionagens: a do es-

cravo revoltado. Ser amado. . . é

viver de abnegaçao e de descon-

fiança.

Para o homem é renunciar á

fortuna, a todas as añ'eições de

familia, a todas as dores do lar,

a todos os successos, a todas as

glorias e algumas vezes até é

deixar-se deshonrar. Para a mu-

lher ser amada, ou consentir em

sel-o, é'mentir a. todos os mo-

mentos, é perder o repouso, a

alegria, a razao, o pudor c o es-

pirito!

Elias Carvalho.

(Continu'a)

_-_+_--
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orbitas anoveadas, gemia sem des?

cançar.

Todavia, de vez em_quando,

levantava a custo a cabeça, pas-

sava a lingua queimada nos labios

calcinados pela febre, e lentamen-

te, ditlicilmente, volvendo o olhar

embaciado para um pe uenino

leito em que dorme placi amente

uma galante creança de tres an-

nos, murmura:

-Meu filho, meu querido anjo,

não mais te abraçarei, porque em

breve deixarei esta vida, cujo peso

já não tenho forças para suppor-

tar! . . .

E dizendo estas palavras, as la-

grimas brotam-lhe em torrentes,

e a tosse, rispida, secca, brutal,

desconjuncta-lhe o magro peito.

E emquanto a pobre mae, a

desgraçada mulher, padece tão

horrivelmente, defronte do velho

casebre, rio confortavel palacete

do commendador Gonçalves, como

que se escarnece d'aquella ama-

rissima dôr-dança-se e faz-se

musica! í

Subitmnente, Cecilia deixou de

tossir e chorar, e soltando um

profundo suspiro, sentou-se no

leito, o ouvido attento, um brilho

estranho no olhar, a mão branca

e descarnada tentando, em vao,

conter o desordenado palpitar do

seu pobre coração. >

E' que ella acabava' d'ouvír

cantar divinamente a Stella Con-

fidmle, uma inspirada pagina. de

musica, que transportava o seu ,

espirito as regiões do passado.

Demais, a voz que chegava até

ella, a despeito dos reposteiros

espessos das janellas do rico visi-

 

(Contínua)

A. Serio.

__+.__

,,POR DOCASIÃO D'UM NAUFRAGID

eeainaue

(Ao ex.-I° sr. Antonio Maria Freire)

Vendo surgir da mono o pallido fulgor,

Chama', com rasno, scinlillaçbes d'smor.

Quebradas da csoçnçli, anoz'nicas, vmbrms,

Minorias pela um, raladas p'ln saudade,

As pobres encaminham, tristes cotovies,

Co'ua prqueninss mãos inertus u já frias

A ' vam, chi Deus', o lyric' da umbanda-le!

Dispensa pela praia, em misoro abandono,

As flor“: da primavera, as rosas virginaos.

Mais trials: do que as folhas ao lomblr do nulomno

Só pediam no mar :u frentes divinaes

Que dormism no fundo o derradeiro somnol

E as miss, as pobres mães, n'uma agonia ingenla,

A tremer s a orar. onvollas n'um qusrio,

Viam anoitecer p'rns bandas do poente.

Como oulr'ora Jesus no cimo do Cslvnrio.

O azul religioso, o nosso ceu elemenlol

E a santa Caridade, s ilor da inuocsncia,

Ao rer, la' dos espaços,

No ahysmo da desgraça almas ua pura essencia,

Ahandonou Jesus, o ceu e e Providencia

Para lhes estender os lsmpejsulec braços!

0m. abril de !895.

Francisco Rodrigues do Valle.

o

NOTICÍARÍÚ '

 

Policias correccionaes

Manoel .Pereira da Silva, co-

cheiro, do largo da Estação, res-

pondeu em policia, no sabbado,

por ter atirado uma pedra a Jo-

sé Pereira Saraiva. '

Foi para. a rua.

-No dia 15 respondeu João

Soares Marques, d'Esmoris, por

ter chaguçado (expressão das tes-

temunhas) com um pau, José

Domingos da, Silva, da mesma

freguezia, 1a por questões de ciu-

mes!

O dito chaguçador está privado

de cliaguçar por espaço de quiu-

ze dias: está. na chêna!

É*
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mente tem soifrido a meza actual.

Oxalá que ella seja substitui-

da, se o fôr, por homens tão di-

gnos como os que agora a com-

põem.

*-

Parabens

De todo o coração os damos

ao nosso amigo José Barbosa de

Quadros, pela approvação que

obteve no exame de latim.

_+-

Hotel do Furadouro

Silva Cerveira, prepara com to-

da a actividade o seu hotel para

a proxima epoca balnear.

Tanto no hotel como no café

haverá grandes melhoramentos.

Notíciarcmos a abertura.

É#

Policia civil

Foi rendida na terça-feira a

força de policia que se achava

n'esta villa.

v--+ -_-..-

*É

Casoriol

Jonata-nos que em breve se

atirar-[1 ás regiões do matrimonio

o nosso amigo ill.'"° e ex.'“° sr.

Manoel Valente Portovêdo.

Saudinha e aventuras mil!

Se_ é mentira resolvemos (l) a

noticm. . .

Festividade

Celebrou-se no domingo, na

egreja matriz, a festividade ao

SS. Sacramento. '

De manhã. ouve missa, acompa-

nhada pela orchestra do sr. An-

tonio María Valerio, e sermão. A'

tarde, vesporas, sermão e procis-

são. Foi orador o rev. prior de

Salreu. _

A concorrencia foi diminuta,

em vista dos demais annos.

-A'manha festeja-se na ca-

pelln da. Nessa Senhora da Gra-

ça, o Coração de Jesus (velho).

_-_+__-
-

Franquia de correspondencias

Do l.” de julho em diante

as correspondencias expedidas d

Portugal, Açores e Madeira, co

______.._-_- destino a Argentina (republica)

Bolivia, Brazil, Chili, Paraguay

Exames Perú e Uruguay, ficam sujeít

Fizeram exames no lyceu d'A-

veiro e ficaram approvados:

De geographia, Domingos Ro-

drigues da Silva Pepulim.

De francez, Arnaldo Candido

Duarte da Silva e Abel Fraga..

teiro.

Parabens aos distinctos estu-

dantes e ex.“l familias.

aos seguintes portes em sellos:

Cartas ordinarias, cada 15 gram

mas 100 réis.

Bilhetes postaes simples, ca

um 30 réis.

Bilhetes postaes de reapos

paga, cada um 60 réis.

Jornaes e outros impresso

cada 50 grammas 20 réis.

Amostrasz-Até 100 gramm

40 réis; cada 50 grammas, ale

das 100, 20 réis.

Manuscriptosz--Até 250 gra

mas 100 réis; cada 50 gramin

- além das 250, 20 réis.

_Esta formada uma tuna sob a' Correspondencias registadas:

direcção _do nosso amigo J. Al-lPremio de registo, cada cart

ves, que Já anda em ensaios, fa- bilhete postal ou maço, além

zendo tençâo de sahir nas noites respectivo porte 50 réis; av'

de luar proximas. de recepção, cada. um 50 réis.

Bom é isso. l

______.__
4__-

Serenatas



.
n
'

A FOLHA 'D'OVAR

 

Carta a Manoel Gomes Dias

Meu caro:

Muito deVes tu a essa troupe

de escriptores e chronistas que

por ahi pullulam como os vermes l

e que depois de apparecer o teu

jornal vieram para a imprensa

com as arquetas abarrotadas de

versos medidos a olho, logicus es-

tropiadas e de linguagem sem

gremmatica.

Deves-lhe muito, isso deves-lhe.

Se não fossem elles com a guer-

ra que te têm feito, o teu jornal

não viria occupar o lugar de bon-

ra d'esta terra..

Vivam, pois, alles, os que te

têm feito toda a guerra.

Foi a Providencia que os mau-

dou em teu soccorro e ella bem

sabe como e quando as cousas

K sao precisas.

Diz um adagio antigo, que se

nao fôra. certo bicho que dá. nos

figos, a. fructa-amuava, impeder-

nie-se em lugar de amadurecer e

entao adeus figos.

Viram pois e medrem se pode-

rem tanto os insectos das iiguei-

rss como os chronistas, e viva. a

f Providencia que fez bem para to-

da esta bicharia.

Eu sei que te nao falta a força

de vontade para contínuares a

conservar o teu jornal acima e

muito acima de todos os mexeri-

cos e intrigas de que alguem que

tu conheces é capaz de inventar.

Mas eu conheço-te,porque quan-

do juntos passamos a infancia,

muitas veses tive ensejo de ver

até onde te levava o caminho do

dever.

Por' isso não dês valor a ques-

tões pequenas que nem sequer

valem uma cifra.

Deixamos, pois, medrarem os

mexericos á' vontade e deixa que

eu preste a homenagem devida á

tua coragem. '

Todos abençoaram a appariçao

do teu' jornal, e faltava só que a

inveja e a 'ignorancia viesse con-

firmar com a sua. guerra a accei-

tação que teve a tua tentativa.

Vieram. Deixa cahir chuva e

- neve sobre a sementeira porque

'maior colheita t'e espera..

E* rifao antigo.

Não quero com isto dizer que

descances na tua fadiga. Depois

de despontada a semente ainda ha

muito que fazer, e por isso conti-

nua no ten posto de honra e per-

mitte-me que eu te roube este

espaço do jornal, e avisa-me se

' posso continuar estas pobres car-

tas que te dedica

Q' amigos

Basilio.

n*

Ao chronista do «Povo d'úvar»

Meu caro:

Duas palavras dictadas pela

consciencia. Ore-me teu amigo e

partidarib faccioso em prol d

teu talento. -

Se sim 'ou não te tenho de-

monstrado a. minha. amisade, sa-

bel-o tu. N'este ponto, faço ponto.

As tuas chronicas (se não é

um pescado imperdoavel dar-se a

applicação dleste nome a 'uns ra-

milhetes que trazem sempre as

mais raras e olorosas ilôres, nas-

cidas e por ti colhidas nos jar-

dins mais conceituados da littera-

turai), as tuas chronicas, disse,

que eram de todas justiça di-

gnas de serem classificadas-mae

das chronicasl-., nao passam de

uma simples admiração! '

'Os habitantes d'Ovar, aquelles

que se assentam nas cadeiras da

alta sociedade, reconhecem nas

tuas flores pretimo e graça mas,

por provadissima inveja!, dao a el-

las um preço diminutissimo.

-, Vamo, vao-te, pois, espirito cla-

.rissimo, até Pariz e apresenta-te

na redacção do Petit Journal, pois

:lá é que não regatearão os ele-

í vados meritos provenientes do teu

Ê talento. . . chronico!

ç A modestia temperada é boni-

' ta e , admitte-se; a tua nao. Nao

, espelhos por campo tão esteril-

ã por Ovar-as bnfadns scimtificas

[do teu fôrno cerebral! Todos te

E admiram', mas mal, muito mal. . .

E porque? Porque sentem~se ful-

minados pela tua«critica e deca-

hidos perante a. tua intelligencia.

Invejas, caríssimo lideram-chro-

nico-juccoso-critico . . .
a:

Oh! como tanto me custa ler

as tuas respostas philosophicas

ás palavras rasteiras, nuas de

graça, que te hei enviado, do co-

ração, admirando-te! Custa-me

muito, acredita, e não penses

que me ucampanba a vaidade por

me leres; longe de mim isso. Não

me cabe nem nunca me caberá o

direito de responder ao college.

do Raphael dos oradores!

O teu logar não é aqui. Como

escriptor, Pinheiro Chagas dar-

te-ha a sua direita; como chro-

nista, Marianne Emygdio won.

veira Pina. e outros, idem; como

critico, Ramalho Ortigão perde-

te de vista, e como critico-_inocê-

so, Eça de Queiroz nem para teu

parente póde servir.

Cheguei ao que queria. Em

vista d'esta franqueza e no logar

d'amigo, aconselho-te a que não

soltes mais nleste recanto vareiro

as andorinhas pregoeirus da. tua

 

intelligencio!

Dê-se o valor a quem o tem.

Vae espargir as tuas perolas

d'estylo para o estrangeiro e pre-

fere mesmo a Pariz os sertões

africanos, pois lá, só lá é que te

elevarão a um throno que não

aspiras mas que mereces.

Não te melindres. Não peço o

agradecimento dlestes elogios bem

singelos e (Peste/conselho; pensa

bem, pensa. tanto até te conven-

ceres .definitivamente de que em

Ovar nao passas além d'um bo-

lha-chronico!

Não respondo á. critica incerta

na tua ultima tira-litteraria por-

que os leitores nada teem com os

cilicios que te martyrisam o corpo

quando eu me desgaste. . . com-

tigo!

Se não seguires o meu conse-

lho, participa-me.

Jayme.

  

Ínnomm

Estou doente.

Isto quer dizem-bojo não ha

chronica. D'onde nasceu a culpa?

De aún, não; de Deus, muito

menos.

Fui â. procissão~do Senhor no

domingo. Era cêdo ainda quando

se recolheu e cêdo tambem, se-

gundo os meus velhos costumes,

para faàel-o. '

Fui, porisso, matar algumas ho-

ras ao café cCerveiru», aonde

estive até ás 9 horas da noite.

' Sobejava-me-a vontade de estar

alli mais alguns minutos, porém

fui obrigado a retirar pOr causa

de quatro meninos-quatro gaita'-

'rosJ-que tentaram escovar, sem

minha licença, o pó da roupa que

se eutranhou na mesma durante

o trajecto da referida procissão

que sempre segui.

Tenham pena de mim, leitores!

Tao novo que sou o victima d,uma

doença chamada-mário!, doença

incuruv-el, é triste!

Os gaíteiros procuraram-me gai-

tar; felizmente, eu é que os gaitei,

porque. . . fugil. . .

Bemdicta sejas tu sempre, ó

Providencia!

Fugi sim. E qfem não?

.Pobres creanças!

Que tormentos, meu Deus, que

tormentosl

Oil'ereci-lhe biscoitos, quiz en-

costal-os ao peito e osculal-os,

amimei-os quanto pude. mas tudo

baldado!

«0” Deus, ó Juiz Celeste-gai-

tacom, em côro, os quatro Sera-

pliins-envia, com a. brevidade de

um raio, a sentença. que merece

o injusto que nos chrismou de

_quim-ros!!! » '

«Gaiteiros?! Nós que tocamos

com toda a. maestria“

Traídor! Traidor!

A elle!. . .

Ouvi isto, vi a morte e.. . fugi!
a:

«Aonde vaes com essa. pressah

pergunta-me um amigo.

A fugir de quatro gaiteii'os que

me querem guitar para sempre a

existencia!

Proseguiu o mesmo:--«Espera;

eu acompanho-te: vae mais devé-

garh 1

Não tenho tempo para aturar

as tuas vósericos! Vue p'ra casa.

do. maleíta, Çcra/im!

No espaço de 10 minutos esta-

va em casa. _

Deitei-me tremulo. Ainda estou

a caldos de gullinha, e, como re-

medio, dao-me umas coisas do

feitio de gaitas: macarrão!

Avaliem o susto e não me pe-

çam chronica, peçam sim as mi-

nhas melhoras!

E tudo isto por causa de gua-

tro ga-itciros!

  

_connrsrounsucms '

Lisboa, I9 de junho de l892

Amaueis leitores:

De certo já, vos não lcmbracs

da minha. pessoa, e isso nao

admira, porque ha bastante tem-

po me não digno dar-vos qual-

quer noticiasinha por menos im-

portante que seja.

Eu sinto muito não o ter feito;

os meus muitos aHazeres "assim o

teem permittido, e, além d'isso, o

Pancracio nao me tem podido

substituir por falta de saude.

-As festas ao milagroso Santo

, Antoninho estiveram por cá. bas-

tante animadas, não faltando en-

contrões na praça da Figueira,

que esteve toda a noite replecta

de festeiros.

Bastantes Marias, muitos Ma-

neis, tocatas, danças, e sobretudo

viam-se, como sempre, muitos

devotos do deus Baccho. Até eu

n'essa noite fui dando dois dedos

de cavaco a uma. . . romeira al.

deôna!

Agora tudo se prepara. para

Ifestejar o S. Joao, que tambem

'deve estar por cá bastante ani-

made.

E' um perigo sahir-se a rua,

porque _se é logo assaltado pela

getizada, pedindo esmola para o

. Joãosinho.

-O assumpto do dia é uma

pendencia entre o sr. ministro da

'marinha e outro cavalheiro muito

conhecido; mas não se assustam,

porque a solução ha de ser a

mesma de todas as outras cá em

Portugalz-agzms de bacalhau!

_Tambem se fallou muito em

manifestações militares, golpes

d'estado, etc., etc.. . . Devégar,

amigos! O diabo é se se lembram

de me elegeram presidente da rc-

publica, porque me dao massada.

-0 Chiado continua a mimo-

soar-nos com os seus dandys, de

monoculo, com ares de conquis-

tadores. . . d'algum jantar que

um ou outro parvo se digna offe-

recer-lhes. Aqui ha de tudo, gra-

ças a Deus!

--A Avenida continua a estar

muito animada.

Augmentam as digressões pe-

los arrabaldes, sorvetes por toda!

a parte, e eu, como estou com

muito calor, ficarei por aqui, e,

vou tomar uma. cerveja, que sei

me dá melhor com o estomago.

| Até á. semana se houver vagar.

, v

l Semcg.

 

?Em ESTRANGEIRO

  

Ciclone

|

i

l
J Os jornaes madrílenos pul›licam›

os seguintes pormenores do vio-i

lento ciclone, que 11a días se fez¡

sentir nlaquella importantíssima,

cidade hespanhola.

O furacão fez-se sentir n'uina

zona de 300 a 400 metros, na di-

recção de N, a S. Embora. duras-

se apenas um minuto, destruiu

tudo quanto encontrou na sua

passagem.

Uma parte da fabrica Palay de-

sabou sobre um ediñcio visinho e

produziu a morte d'qu operario.

A uma refinação de assucnr

levantou todo o telhado dos ar-

mazene, inutilisando uma quanti-

dade enorme de saccos com aquel-

le genero. Na. mesmo, reñnação

fez tambem desabar duas depen-

dencias importantes. Os prejuizos

são avultadissimos.

Na fabrica derrubou algumas

'paredes Morreu um operario.

A distillaçáo dialcatrão Ferrer

& Vidal ficou completamente des-

truida.

Na fabrica de tintas de impren-

sa Lorilleux arrancou dois corpos

do_ edificio, ferindo gravemente

2 operarios.

Na refinação de petroleo Dnstch

derrubou tres chaminés de mais

de vinte metros, levando pelos

ares, a uma distancia enorme, um

operario.

Por ultimo, na fabrica de pro-

ductos cliim'cos de Orcs, que oc-

cupa uma extensão de seis hecta-

res, 0 estrago foi tal, que o

edificio ficou completamente ar-

ruinado. _

Tambem o asylo Armas teve

grandes prejuizos. Além de tres

mortos, ha dez feridos, oil'erecen-

do dois d'elles muita gravidade.

O panico na populaçao foi

enorme.

  

Para quem ,gostar

Uma creada a um crédor do

patrão que bate á porta:

-O sr. Brito hoje não recebe.

O credor:

_Bem sei; nem eu quero que

elle receba, quero que elle pague.

O¡

O Pepino encontra nas Pontes

o Gomes Dias, que, já por varias

vezes o tinha massado.

-Olá, como estás,

Dias?

-Com muita pressa, muito

obrigado. '

Gomes

*

N'um hotel do Furadouro:

-Rapaz, olha que tenho duas

moscas no meu prato de sôpa.

_Tire-as depressa, porque se

o patrão vê, faz-lhe pagar extraor-

dinarz'a.
;y

_Porque é que você casou com

esta rapariga? Não é bonita, nem-

rica, nem intelligente. . .

-Entao que quer? Quando a

namorei estava ella constipuda.

E espirrava com tanta graçal. _ .

a:

Um bacalhoeiro recebeu um te-

legramma'e exclama radiante: Í

-E' admiravel a rapidez do

telegrapho! Acabo de receber este

,telegramma do Porto e ainda está.:

Ihumida a goma do sobrescripto.,

*

a i

 

Um sujeito entra: n'um ameri-

cano e pergunta muito encoleri-

sado ao cocheiro:

_Quando começa a andar esta

carroça?

O cocheiro responde, muito so-

cegadamente.

_Quando estiver cheia de tras-

tes.

sk

Um rapaz que não é pêcco de

espirito nem pêrro de lingua, es-

tando em demanda com um visi-

nho, foi procurar um advogado,

a quem referiu o caso.

Depois de o haver examinado,

o dr. S . . o advogado, lhe disse:

-O sr. tem toda a razão, póde

ficar nn certeza de que vencerá.

o pleito!

O rupnz paga a consulta e diz:

-Agora, sr. dr., que v. s. está

pago, diga-me francamente se acha

a minha causa tão bon. como lhe

pareceu a principio.

:k

Uin inglez alugo. um cuvullo em

uma. cocheira e monta com todo

o garbe.

O cuvallo salta, e o inglez é

lançado fora da sella,

Depois de limpar-se, com toda

a Heugmn, diz ao empregado da

cocheira:

-Vocêmici não tem uma cu-

rulln menos burra do que está?

Luhi.

›

SECÇÃOACHARADISTICA

    

CHARADAS NOVISSIMAS

Na jangada, o fluido é um gi-

gante-l-l.

O adverbio, é marisco e raiz

medicinal--l-Q.

Esta moeda, na. botica é rczi-

na-1-2.

Coragem! que o tributo é uma

conjectura-l-2.

Em laudo., esta cidade é cm-

barcução-l-2.

O fructo, em catalão é fructo

-2-1.

A embarcação na musica é

uma. peça-2d.

0 fructo na musica é reptil- 2-1.

Aqui, este instrumento é ins-

trumento-l-B.

Junho de 1892.

* Çero/im.

LOGOGRIPHO

Despejando esta vasilha-4, 5, l, 7

Ouvi a minha parental-4, õ, 7

A dizer d'este apellido-ô, 2, 3

Uma coisa mui nojenta~6, 3. '

CONCEITO

Leitor, paciencia!

E' arte ou sciencia.

OHARADA (fEOG-RAPHICA

Na Asia, na Asia, na Asia-2-2.

NOVISSIMAS

Aqui este orgão é fructo-1-2.

Para descauço no corpo do

theatro-2-1.

Aqui esta nota e este apellido

veste-se-l-l-l.

* K. Pateo.

ENYGMA

Antigamente era um mal

Que todo o mundo temia,

E quem quer que o tivesse,

Era certo que morria.

\

Hoje não. A medicina

Com pouca coisa o desvasta.

Tem tres syllabas apenas

Sete letras e _já basta.

Em Ovar ha um certo typo

Quevnao diz senao tolices,

Que possuo essa molestia

Entre as suas vozerices.

Gaiteiro.

 



A FOLHA D'OVAR

 

lllllllNClllS lUlllClllS

ED ITO S

(1 .- PUBLICAÇÃO)

Pelo _luiso de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Ferraz, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando os executados,

Manoel Joaquim Alves Fru-

ctuoso e mulher, 'do logar do

Covêllo, freguezia de Corte-

gaça, mas ausentes em parte

incerta, para no praso de dez

dias, findo que seja o dos

editos, pagarem ao exeeuen-

te Manoel Francisco Rodri-

gues, solteiro, do logar de

Mattosinhos, freguezia de

Esmoris, a quantia de réis

1 :316280, proveniente de ca-

pital, juros e custas contados

na acção commercial que lhes

moveu e porque lhes promo-

ve a execução de sentença,

sob pena d'esta seguir seus

termos nos bens arrastados.

Ovar, 18 dejunho de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carnez'ro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu. (29)

EDITOS

(l PUBLICAÇÃO)

Pelo Juiso de Direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, ci-

tando o interessado Antonio

Pereira Sôrra, solteiro, e sua

mãe Maria Vianna, viuva,

por si, como assistente áquel-

le seu ñlho, e como represen-

tante de seus filhos, menores

impuberes, Manoel José e

Maria, todos residentes em

parte incerta da cidade de

Lisboa, para todos os termos

até final do inventario orpha-

nologico aberto por obito de

Maria d'Oliveira Craveiro,

que foi da rua do Pinheiro,

d'esta villa; e os credores e

legatarios desconhecidos ou

residentes fóra' da comarca,

para deduzir'em os seus direi-

tos no mesmo inventar-io, nos

termos dos 3.° e 4.” do

artigo 696.o do Codigo do

Processo Civil.“

Ovar, r8 dejunho de 1892.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Soárez'ra. ,

(3°)

EDITOS

(2.a PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi- w

tos de sessenta dias, conta-

dos da segunda publicação

do respectivo annuncio no

Diario do Governo, citando

joão de Andrade e Pinho,

solteiro, maior, ausente nos

Estados Unidos do Brazil,

para, no praso de dez dias,

findo o dos editos, pagar a

suas irmãs Rosa Maria de Je-

sus, casada com Joaquim Fer-

nandes da Silva, e Anna Go-

mes d'Andrade e Pinho, ca_-

sada com josé da Silva Ju-

nior, a quantia de 4095860

réis, pr0veniente de tomas

no inventario por fallecimen-

to de seu pae josé d'Andra-

de e Pinho, sendo á primei-

ra 336390 réis, e á segunda

7151470 réis, ou nomearem á

penhora bens suffieientes pa-

ra tal pagamento, pena da

nomeação se devolver ás exe-

cuentes, na execução de sen-

tença que lhe movem por

appenso .ao referido inven-

tario.

Ovar, 9 de junho de 1892.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

_'70ão Ferreira Coelho.

(28)

ANNUNCIos

_

R. l. P.
Albertina Neuenfeldt d'Oliveira

Fanêco, Rosa Gomes dos Santos,

Carolina Neuenfeldt, ausente, Ma-

ria. do Carmo Gomes dos Santos,

Emilia Gomes dos Santos, João

d*Oliveira. Fanêco, Antonio (1,011-

veira Fanêco, José d'Oliveira Fe.-

nêco, auzente, Maria da Graça

Duarte d'Oliveira Santos, Anto-

nio da Fonseca. Gomes dos San-

tos, suzente, Maria Gomes dos

Santos, Joâo Manoel Lourenço

Ferreira., Carlos Neuenfeldt, an-

zente, Germano Neuenfeldt, an-

zente, Augusto Neuenfeldt, au-

zente, e Otto Neuenfeldt, auzente,

agradecem por este meio, profun-

damente reconhecidos, a. todas as

pessoas que se dígnaram cumpri-

mental-os por occasião do passa-

mento de seu sempre chorado es-

poso, ñlho, genro, irmão, sobri-

nho e cunhado e bem assim aos

que tão respeitosamente assisti-

ram á. missa do 7.0 dia, suñ'ragan-

do a sua. alma; a todos, emfim,

protestam o seu inolvidavel reco-

nhecimento.

_

AGRADECIMENTO

Maria Araujo @Oliveira Car-

doso, Seraphim d'Oliveira, Cardo-

so Baldaáa, Carolina Adelaide

d'Oliveira. Cardoso Baldaia, Anna.

de Araujo Sommer, Rosa de'Arau-

jo Sobreira., Antonio Ferreira de

Araujo, Henrique d'Oliveira Som-

mer e Antonio dos Santos So-

breira., agradecem penhoradissi-

mos a todas as pessoas que tive-

ram a ñneza de os cumprimentar

por occasião do fallecimento de

seu muito chorado esposo, ñlho,

  

'sobrinho e cunhado, dr. Anthero

¡Gai-eia d'Oliveira Cardoso, pro-

testando a todos o seu eterno

reconhecimento.

Ovar, 1 de junho de 1892.

Nunes Praticas de Triumph ,N'DTÀS DE EXPEDlÇÃU IPos de carvão, quina,

l Foi agora publicado sob

este titulo um methodo de

tachygraphia, escripto pelo

nosso collega da Foi/za da Po-

Éoo j. Fraga Pery de Linde,

qtac'hygrapho da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A edição é da casa Guil-

lard, Aillaud 8; CJ“, e custa

apenas zoo réis.

Vende-se em casa de Silva

Cerveira-Ovar.

As noções praticas da ta-

clzygraplzz'a devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

jarem aprender a fórma de

tomar rapidamente quacsquer

apontamentos.

CASA

Vende-se na rua

do Pinheiro uma

pertencente a l).

Julia E. Dias de

Lima. Tem quintal

e poço.

Aos srs. viajantes

Appareceu hoje á venda

em todas as livrarias um pe-

queno folheto cujo prestimo

esta'. declarado no seu titulo,

Guia auxiliar para as via-

gens de excursão' em todas as

!in/ms jerreas de Portugal,

com itenerarios escolhidos á

vontade dos passageiros.

Custa este folheto ainsi-

gnificante quantia de 60 réis,

e é revisto pelo engenheiro

0 ex.'"° sr. F. Perfeito de

Magalhães, e editado pelos

prestimosos e bem conheci-

dos livreiros-editores Guil-

lard, Aillaud 8( C.“

Em Ovar, vende-se em ca-

sa' de Silva Cerveira.

Avioso

PUBLICO

Arnaldo Augusto da Silva

Moura participa ao respeita-

vel publico em geral e aos

seus amigos e freguezes que

acaba de abrir um atelier de

alfaiate, no largo da Praça,

n." 35 e 36, Ovar, no qual

se fazem fatos promptos a

vestir de magniñcas fazendas,

desde o preço de 45500 até

206000 réis; assim como se

encontra um grande e varia-

do sortimento de fatos feitos

tanto para homem como para

creança.

No mesmo estabelecimen-

to se faz um fato completo

em 12 horas, responsabili-

sando-se pelo bom trabalho

e boas fazendas, tendo para

isso um pessoal habilitado.

Preços extremamente ba-

l zia.

j PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

common turu
DOS

w Caminhos de Ferro l'orlngnezcs

l
Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

essencia de hortelã

pimenta, etc.

Estes pós são uma das

melhores preparações para a

limpeza dos dentes. Não ata-

cam o esmalte-porque são

alcalinos, fortiñcam as gen-

givas e tiram o mau halito.

Caixa 100 reis

Largo da Pooinha. 73 a 77 PHARMÀCIÃ ZÃGBLLO DE mu

PORTO PRAÇA, 63 _OVAR

 

_CATALOGO MS OBRAS

A' VENDA NA

'Imprensa Oivilisoção

Largo da Pocinha, 73 a ,77-PORTO

Contos

o historias diversas

0 verdadeiro livro de S. Cypna-

no, traduzido ih original por

N. C. l).-Primeiro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas. . . . . . . 600

0 memno da mana o o seu cão

piloto. . . . . . 60

Arte para curar bois, vaccas.

borregos, porcos, cabras e

outros animaes . . . . 60

Malícia a maldade das mulhe-

res o o malícia dos homens 40

Histon'a dos tres filhos. ou o

gato das botas. . . . . 90

0 noivado do ”pule/aro (hallo-

da). . . . . . . . 20

Os c/feitos da pinga (questão

entre umsapatenro o sua mu-

lher . . . . . . . 20

Sogra s da (animbuvida do

um militar) . . . . . 20

Interessantes co nsellwsq ue u ma

creada dá a um creano com

quem pretende car-al', pura

elle ser rico em pouco tempo

(obra em verso) . . eu

Cousas do arco da velha 20

Oamanle despresado . '20

 

As bola: da selo !aguas

Historia bíblica. . . .

Historia de José Portugal.

Tristes queiwumos de um pin-

lasílgu. . . . . . .

Arte do _cada pessoa con/wou- a

sua .signo. . . . . .

Atom de dois cantadores-A

menina padeira-Um nego-

ciante de melancias . . .

0 A B C dos amores. seguido

ua Linguagem das llores e sua

signllicoçào . . . . .

Atento de dois cantadores-A

conlissáo do marujo-A des-

pedida da mão com u ülho .

Tragedia do Marquez da Man-

tua e do Imperador Carlos

Magno.......

Auto de Santa Genoveva, prin-

oeza de Barbante, em que

lallam :anta Genoveva, sun

mãe: Sigesfredo. seu esposo;

Tristão, seu lilho; Golo, mor-

domo; uma criada, e dous

criados. . . . . . .

Auto du Dra de Juizo, no qual

[aliam S. Joao, Nossa Senna-

ra S. Pedro, S. Miguel, um

Seraphim. Lucifer, Salannz,

uavid, Absalão. Urias, Caim,

Abel, Dálilu, um vilao, um

la belliuo. um caruicairo, uma

regalcira e um muleiru .

20

20

'20

20

20

20

20

20

40

40

40

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio do Silva Natarz'a

W . _ ,ç Antonio Ferreira Jllarcel/ino.

lratos para adquirir fregue-'

 

Porto-IMPRENSA CIVILISAÇÃO _Largo daPocinha, 73.77


